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Tabacoff: nova 
política de preços 
reforça otimismo. 

Solimeo: a 
base de comparação 

é muito ruim. 

Reativação econômica  é vista com cautela 
DENISE CAMPOS DE TOLEDO 

Os indicadores que apontam 
para uma recuperação da eco-
nomia, apesar de bastante posi-
tivos, ainda são vistos com mui-
ta cautela por empresários e 
economistas. O diretor do de-
partamento de economia da Fe-
deração das Indústrias do Esta-
4€1de São Paulo (Fiesp), Boris 
Tabacoff, por exemplo, afirma 
que "o comportamento da eco-
nomia em junho ainda é um in-
cógnita", embora nos dois últi-
mos meses a atividade econômi-
ca no País tenha mostrado efeti-
vamente sinais de recuperação. 

O comércio, segundo levanta-
mento da Federação do Comér-
cio de São Paulo, registrou em 
maio um crescimento de 7% nas 
vendas, em comparação com o 
mês anterior. Dados da Asso-
ciação Comercial indicam que o 
número de consultas ao Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC) 
aumentou 17% e ao telecheque, 
7%. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a produção in-
dustrial do País cresceu em abril 
13,4% em relação ao mês ante-
rior, e 36,2% em comparação 
com abril do ano passado. 

Ainda nas estimativas do IB-
GE, as empresas começaram o 
mês de junho operando com 
80% a 90% de sua capacidade. 
O Indicador do. Nível de Ativi-
dade (INA), medido pela Fiesp, 
apresentou um crescimento de 
17,4')/0 em relação a abril de 90 e 
de 9,9% sobre março. O nível de 
utilização da capacidade insta-
lada, que era de 66,7%•em feve-
reiro, passou para 69,5% em 
março e para 72,8% em abril. 

Essa recuperação da ativida-
de industrial teve reflexos sobre 
o nível de emprego, que volto u a  
crescer em maio, depois de rue_ 
sés sucessivos de queda. Até a  
quarta semana do mês houve 
urna expansão de 0,46% na 

\ oferta de emprego na indústria 
paulista, o que corresponde a  

7.962 novos postos de trabalho. 
Dados mais positivos sobre o 
nível de emprego, como obser-
vou Boris Tabacoff, contribuem 
para uma retomada maior das 
vendas do comércio, já que o 
medo do desemprego é um dos 
fatores que mais inibe o consu-
mo. E a continuidade da recupe-
ração da indústria depende, jus-
tamente, do crescimento das 
vendas do comércio. 

Política salarial 

Para o presidente do Instituto 
de Economia Gastão Vidigal, 
da Associação Comercial de 
São Paulo, Marcel Solimeo, 
realmente houve uma reativa-
ção da economia nos últimos 
dois meses, mas é preciso lem-
brar que a base de comparação 
é muito ruim. Nos meses seguin-
tes ao Plano Collor, tanto o co-
méreio como a indústria regis-
traram uma queda multo gran-
de no nível de atividade. E os 
primeiros meses deste ano tam-
bém foram ruins. 

Na opinião do próprio Soli-
meo, uma recuperação de fato 
das vendas do comércio ainda 
depende da definição de uma 
política salarial que resgate, pe-
lo menos em parte, o poder 
aquisitivo dos trabalhadores. O 
abono, segundo ele, "mal cobre 
a inflação". 

Sem levar em conta os dados 
estatísticos, que são calculados 
com bastante defasagem, Taba-
coff admite que realmente existe 
um ânimo maior entre os em- z 
presários, principalmente após a 
posse do novo ministro da Eco-
nomia, Marcílio Marques Mo-
reira. E a própria alteração da 
política de preços, disse o em-
presário, contribui para a reati-
vação econômica, pois reforça o 
clima de otimismo. .  

O economista Alberto Borges 
Matias, diretor da empresa de 
consultoria Austin Asis, acredita 
que em parte a reativação da in-
dústria é decorrente da reposição 
dos estoques do comércio, que 
desde o ano passado vinha traba-
lhando com um nível muito baixo 
de estoques. Além disso, a pers-
pectiva de liberação dos preços 
provocou um aumento na deman-
da. Muitos consumidores, com re-
ceio dos reajustes que viriam, com 
o fim do congelamento, resolve-
ram antecipar suas compras. 

O setor de supermercados 
também registrou um aumento 
das vendas no mês passado. 
Mas, segundo o presidente da 
Associação Paulista de Super-
mercados (Apas), Armando Pe-
ralta, não se trata de uma reati-
vação do setor, já que a expan-
são das vendas ainda ficou abai-
xo da inflação. Não houve cres-
cimento 

 
 real. 


